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SECÇÃO POLITICâ

Dos <«bj ci »s sobre que mais 
íllenlaincnle as Gamaras muniri- 
paes ilrvp.n Pinprpgar o seu zelo e 
cuidatl >s, r> aha, como em pri­
meiro lògari Imh» que «liga resnéi- 
loà coiis»*'  v.içâo e mantUenção da 
saude pub ic ». Salus populi su 
premo lex. «Itz a sentença laimj, 
que en lo la er conhecer que para 
asaude do povo tudo se deve em- 
prelienler.como para o nuiur bem 
de que elle possa gozar.

E’ sabido que enlre as cansas 
que mais poaerosamenle podem 
concorrer para prejudicar a shí- 
de e originar moléstias de maior 
ou menor gravidade, avulta cm 
logar eminente a boa ou má qna-; 
liilade dos generos alimenlicms. 
F’ ás Camaras mnnicipaes que 
cumpre velar porque o povo, que 
vae ao mercado comprar com o 
seu dinljoiro o que precisa para 
sua ãliineulação, não traga o ger 
meu da morte em logar da repa 
ração e conservação da vida, lim 
lodos os municipivS, cm <jue o
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Clotilde

—.la chegou a snr.? duquesa, 
(hW um creado apparccendo no 
umbral da porta.

— Dize a s. éx? que a Senho­
ra vae ja, respondeu o conde 
com voz segura e repousada.

E inclinando-se para o ouvi­
do de sua esposa com demons­
trações da mais terna sollicitu- 
de, disse-lhe com voz quasi im- 
perceptivel, porem com accento 
«norgico que vibrou até ao cora­
rão da condessa:

/ - 

sei viço da policia sanitaria 
uma phanlasmagocia, 
dadosamcnle para esl 
e se emprega a mais 
gilancia para que os 
postos á venda sej un

se olha cui le-noS no nosso collega bracarensej 
i*.  assmnplo, 
assídua vi- 
generos ex
da melhor 

qualidade, e cm caso nenhum no­
civos á saude. Em Lisboa,a excm

, pio do que se pratica nas mais 
: cuhas e civilisadas cidades, ac.dn 
ale de inaugurar se nm laborató­
rio chimico imirncipal, dirigido 
por um iliuslie sábio estrangeiro, 
para a analysé dc lodo? os gene­
ros de consummo exnosios á vc:i 
da, afim de (pie o ccnsmnmidca 
saiba que compra e consome ge 
neros de que uâo (em (pie arre- 
ceiar se quaido á sua nocividade.

Ora, entre estes gene.es <le 
maior consumnjo, enlre os ali 
menlos mais procurados, (cm o 
primeiro logar*  a caníe. A c.ú fie'<T 
a base da aliménla^ão de (piasi lo 
das as lamilins, e porisso mesmo 
aqm He geneio de consumo, cuja 
perípila e boa qualidade mais dc 
ve merecer a alteução de lodos qs 
que lem a seu 
saude pública.

Suggeriu-nos 
ções, (pie mui lo 
çainos ao papel, 
lemos alargar em occasião mais

cargo velar pela

eslas considera» 
ligeiramenle lan- 
inas que prmnrl

—Tenha valor, senhora ’... 
finja como cu, ou então coute 
comigo !. ..

A infeliz senhora abriu os o- 
Ihos c cravou em seu marido um 
olhar doce e submisso.
— A duqueza espera-te, querida 
Clotilde. continuou o conde com 
carinho; faze um esforço: vae 
uo theatro c isso ha-de distra- 
hir-te.

A condessa levantou-se e mo­
veu os lábios como se quizesse 
tallar; elles porem não produzi­
ram nenhum som.

—Sei o que ias dizer-me: que 
vá buscar-te ao theatro para te 
conduzir á embaixada ingleza, 
não é assim? Está bem; não fal ­
tarei; estarei lá dentro de uma 
hora.

Clotilde não respondeu nada: 
comprimentou em silencio os 
convidados, e sahiu com seu es­
poso que a acompanhou até à 
poria.

O conde voltou logo a ter-se 
>com os seus amigos.

não é opporlona, em communicado que, 1877, do dr. Jcus^et o seguinte:'testemunho do que acabo dc di­
zer.

Voltando ao que diz M. JL 
ao menos, preàisponehte. I Toussaint na sua memória, re-

«Qne a carne de boi, senão" 
era causa eífíciciite da phtisica,1

! ................. ................. .....................H I

I E recorrendo á estatística, para’sumirei assim as conclusões a 

l.°—-Que a carne dc boi ou 
se

• Comniercio do Minho», e acha 
mos de tanta vantagem e uinitja-U'J'a'°’
• le chamara altençao dos homens 
competentes para o que 6’eiie se 
diz e se pede, que. resolvemos dar- 
lhe aqui lambem publicidade.

B’ uma questão capital para a 
saude publica, a nosso hm, a que 
h'ehe se traia, e porisso d-gna da 
maior ai tenção c consideração.

Eis o commimicado :

85<é pcrSgosw ciso das 
carmes v rifiieihas, a&acii 

assadas o a cruas

E’ certo que a carne mal assa­
da, e pari icvdarmente crua, ee 
ássimilha mais fapilmente; com- 
tudo, novas experiencias, de- 
rtirmstram que, as­
sim, nos expomos a introduzir 
na economia germes morbidos c 
substancias erganisadas viru­
lentas.

Assim o prova M. II. Tous- 
Sftirtt cm uma interessante me­
mória, que ha muito pouco tem­
po apresentou á Academia das 
Sciencias, por intermédio de M. 
Boulcy.

Isto causou me viva impres­
são, por ter lido no Tratado de 
medicina pratica, edição de

—Sabe, cónde, que. como 
muito bem disse o coronel, eu 
não conhecia a maior das suas 
felicidades? ob.-ervuil o prínci­
pe; a esposa de v. exc. é um the 
souro dc belleza e de graça.

— E um modelo de virtude e 
de doçura, acrescentou o diplo­
mata; tema alma mais encanta­
dora que tenho visto, e o talento 
mais iratufál é mais sipgello. pa­
ra o dizer assim. Alem d’isso, 
como vv. exc. ouviram La pou­
co. deu ao conde dous formosos 
meninos gemeos, para que nada 
faltasse á sua felicidade.

— E’com effeito.muito com­
pleta, disse o conde cuja physio- 
nomia parecia respirar uma tran- 
quilla felicidade.

— Vamos deixal-o, conde, 
disse o coronel; v. exc. promet- 
teu a sua esposa que iria ao Cir ­
co dentro d’uma hora, e esse 
tempo é-lhe preciso pura se ves-
tir.

—Xão, meu caro; a embaixa-1 Então Fernando aproximou- 
triz d‘Inglaterra, de quem mi- aedo conde e estende u-lEc a

I proviir esta sua these, mostra' que chegou:
; que Londres, Bruxeilas e Pariz, | 
cidades aonde se consorríme' vacca abunda mais do que 
mais carne, produzem um maior i suppõe cin matéria turbeculosa;

; numero de tuberculoses; e que' que nenhuma doença contagm- 
no mesmo caso estão Héspanha, sa possue maior virulência do 
n i. . que a tuberculose, e que todos

os líquidos da ecõhofnia, o muco 
nazal, a saliva etc., são virulen - 
tos e podem causar a enfermida - 
de.

2. °—Que o calor até 55 graus, 
c por tempo d’um quartod’hora, 
não destroc a qualidade virulen­
ta,parecendo até que a augmen- 
ta.

3. ®—Que a tuberculosa se po­
de desenvolver por injocção ou 
inoculação; sendo mais rápidos 
os seus eífeitos no tubo digesti­
vo, por serem os pontos d’ino- 
culação mais numerosos do que 
na simples picada da pelle.

M. H. Toussaint chegou a es­
tas conclusões depois de mui las 
e reiteradas experiencias (pie 
fez, inoculando e injeetando sue­
co de carnes d’animacs (boi ou 
vacca) tuberculosos, cm diffe- 
rèntes outros animaes sãos, par-

Portugal e Brazil que, apesar de 
suas exccllentcs condições cli— 
matogicas, produziam um gran­
de número de phtisicos e escro­
fulosos: e, Como contraprova 
lembra a-t ordens religiosas, que 
não fazem uso da carne, como a 
caruíelba, entre tis quaes estas 
doenças são quasi desconheci­
das,

Convicto d’isto, submetteu ao 
regímen, que chama vegetal,, q 
o ; .mn siste ettf féculas* lego - 

WW Óvos,'7ruclíis, c so­
bretudo leite, certo numero de 
plitisicos,’ cujos resultados o ani­
maram a continuar.

E se mc é. licito dizer:
Que a esposa do meu collega 

Joaquim Anacleto da Silvd Pe­
dresa, habitissimo facultativo 
cm Santo Tbyrso, repugnando 
a carne co oleo de fígados, achou 
a su?. cura no bacalhau' lactici- 
nios e legumes, d’uma tubercu­
lose pulmonar muito adiantada. 
Vivem ainda hõje, e podem dar 

nba mulher e intima amiga, re­
cebe em confiança.

—- Apesar de tudo, não pode 
v. exc. perder um minuto, tor­
nou o príncipe, e eu sou o pri­
meiro que me retiro.

Ao dizer estas palavras aper­
tou a mão do conde, e sahiu, de- 
poisde cumprimentar os demais 
convidados e de reiterar ao pin­
tor a promessa de ir visitar o 
seu atelier dem.ro de dous dias.

Todos os outros se despedi­
ram seguidamente do conde, c 
sahiram atraz de Ceílemarc.

Não obstante, Fernando c ó 
marquez d’01iva ficaram para o 
fim, posto que por differentes 
razões.

0 marquez olhou para o Sil­
va como dizendo-lhe que o es­
perava; este porem respondeu- 
lhe com outro olhar cheio d’al- 
tivez.

Tofiavia o marquez permane­
ceu immovel.

córisegtlindo sempre, e em pou­
co tempo desenvolvi r esta terri- 

mão, que este apertou com vio­
lência, cravando ao mesmo tem­
po uo semblante de Silva um 
olhar cheio d'odio.

—Comprehendo-o, disse elle 
em voz baixo para evitar ser ou­
vido. pelo marquez, amanhã, á« 
oito horas da noite, espere-me 
aqui.

. N’aquello momento o mar- 
qnez, quu apparontava estar mi­
rando os cachimbos que g.Uar- 
íieciam.os lanços de parede pró­
ximos da janella, voltou-se cra­
vando os olhos no conde e em 
Silva; porém já não pôde desco­
brir a expressão iracunda do es­
poso dc Clotilde, nem a amarga 
submissão do advogado, porque 
ambes haviam revestido de no - 
vo os aeus semblantes d’àquell?r 
pacifica indUferença que c a mas­
cara da sociedade.

(Continua)
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RELIGIÃO E PATRIA
vél doença, que teve por termo despache com algumas tiras de 
n morte.

Diz ainda que. se a tubercu­
lose parece menos virulenta na 
cspecie humana, è porque o seu 
desenvolvimento se opera quasi 
sempre sob a forma chronica 
lenta; mas que nem porissoé 
menos temível. Que è também 
difficil de comprovar o contagio, 
em rasão do tardio appãreci- 
mento dos fenomenos morbidos.

Emfim, do que acabamos de do successo.. 
expôr. reconhece-se que M. H.- 
Toussaint vêm justificar, com as 
suas experiencia», a doutrinado 
dr. Jousset.

Cumpre nos pedir á ex.m* ca- 
inara desenvolva toda a solici-l 
tude na escolha do gado para o’ 
consummo; e não basta isto só: tocada n’esta cidade.

E’ preciso que depois de aba-j 
t:d-, o::—_■—! 1
mões por perito habilitado c es-| 
(■rupulosamente probo, pois que, 
diz M. 11. Toussaintj purd,fce dar 
a infecção, não é preciso,què os 
bufes do gado eétejam inteira­
mente enfermos, basta que se 
encontrem granulações cinzen­
tas, para que a infecção seja 
completa.

Guimarães—Não obstante todos o que mais se conservou 
os trabalhos da sua construcção d’onde se concluiu que o absin 
estarem muito adiantados espe­
cialmente na primeira parte 
cornprehendida entre Lousadoe 
S. Thomé de Negrellos, não se­
rá aberta esta parte á circub.ção 
publica dentro em pouco tempo.

papel sobre que se estenda a 
minha mão avida de trabalho

—Pois pegue-as lá. Não se 
diga que o jornal não hade sa­
hir á falta das tiras de papel que 
eu possa e deva dar-lhe. tSim- 
plesmente.. .são em branco as 
taes tiras. Passe-as assim ao jor i.como se esperava; porque ainda 
nal, e diga, lá que o jornal. ..vae que não apparcçam outros cm- 
branco. ...á falta de noticias, baraços alem dos ípuitos que já 
Nem você nem eu temos culpa tem apparecido desde que sc 

iprincipiou a construir, só a la-
E que euccesso! Imentavel erro que deu a casã

■ , . (ingleza, incumbida do tabuleiro
ftloi imeníci <ic tropa— metálico para á ponte do Ave.

E’ esperada hoje n’esta cidade fazendo-o mais peqUcuo quaai 3 
uma força dó batalhão de caça- metros, causa uma demora de 
'dores 9, que vein render a d’ín- mais de 2 uiezes.

íteispo <le wiíKeti—Diz-se
Não será tempo já de acabar e parece decidido, ser nomeado 

tido, sejam examinados os pul- com estas cohtintiádas contrabispo de \ izeii o sr. Freitas Ho- 
| danças <le destacamentos, man-------- -----
dando para aqui uma força per- 
maiienU ?

fanteria 6*  que tem estado dcs-

Brnga, 26—8—82.

«7. B. da Silva liamos.

O Alfa ei n ha—Recebemos 
o l.e n.° d um jornal humoristicê 
i 11 uetrado, que com este titulo 
principiou a publicar-se em Lis- 
boá, e de que é redactor o snr. 
Urbano de Castro, o;, espirituoso 
Charivari do «Jornal da Noite».

Agradecemos o obséquio da 
remessa.

NQTIGURID
hiiNca de. ..noticias!

— A fictícia mais impertantè 
que tefnos hoje a d^r aos nossos 
leitores.é. . .que não há noticias 
a dar-lbes.

Estamos, em pleno Saharah. 
D’este arido e esteril deserto 
não bfrota uma novidade qual­
quer’, com que p mísero do noti­
ciarista, que. teái por força de 
preencher esta secção do jornal, 
possa alinhar algumas palav.ras, 
fazer algumas phrases, ç psten- 
der as suas garatujas por uma 
tir*.  de papel ap menos!

Acabada, completa e perfeita 
esterilidade 1

E vejam agora como o pobre 
do noticiarista está suando de 
afilicção gottas de rubro san­
gue!

Ao seu lado, está, pela duodé­
cima vez, o typographo, recla­
mando matéria, para adiantar p 
trabalho de composição do jor­
nal, que tem de distribuir-se 
aaqni a pouco.

— Homem de Deus! Você es­
tá hoje demasiadamente imper­
tinente. Eu já lhe disse que, an­
tes de nie vir perguntar de novo 
se jà ha matéria, devia accender 
um Iam peão, e sahir paru a rua 
em busca de noticias, como fize­
ra outr’ora Diogenes A busca de 
um homem. Já o fez? Que en­
controu de novo?

-Nada. Perdi urYi preciosissi- 
m«- tempo, e voltei como sahi. 
Guimarães está safaro dé novi­
dades, como está vasio de gen­
te. Parece que as noticias tam­
bém sahiram, e continiiatíí a sa­
iu r para as praias,como a popu­
lação, enferma esã, què para alli 
vae todos os dias cm turmas 
procurar remedio a seus males e 
distracçfto aos seus enfados. Mas 
tão horas de sahir o jornal, e ur 
gc em todo o cUso que vucc ruc

Tempo------A athmosphera
que até hontem esteve duma 
transparência lúcida d’encautar, 
e d um altíssimo calor, apresen­
tou-se hoje pardacenta e nebu­
losa,com ameaças d’alguma chu­
va.

Os lavradores, ao vel-a as - 
sim, pularam de contentes, por­
que ha muito que ariceiam uma 
regadeíía ás terras, já quasi. pul - 
verisa.das pela intensidade e 
diuturnidade do calor e da sec- 
ca.

Wlzíid—Esteve ha cíias nes­
ta cidade o nosso antigo amigo 
e illustrado sacerdote padre 
João Teixeira Rodrigues de Car­
valho, da freguezia de Ferinil, 
do concelho de Celorico de Bas­
to.

Éditos de 30 dias
PELO Juiso de Direito dato era de todas as bebidas a mais

prejudicial eo vinho a mais con comarca dc Guimarães e caro- 
servadora da saude ea menos- rio do escrivão do 3.° officio 
damnosa. .alaõixij.ássignado, correm éditos 

,de 30 dias a contar da publica. 
■?Diz ção do.ultimo ánnuncio, citando 

■
diab1 incerta uo império do Brazil, An-

,aos termus^do inventario orplia- 
; nologico per .obito de seu pae

norato, arcebispo de Mytilciie, 
vigário gerai do patriarchado.

Morte ele mil milioná­
rio------Morreu lia dias na sua
c«sa próxima de. Madrid, o du­
que de Santoma, marquez de 
Manzanedo e grande de ilcspa- 
uha. Deixou fortuna avaliada 
em 18 :000 contos de reis. Pas­
sou os primeiros annos. da sua 
vida em Cuba, onde adquiriu a 
base da sua riqueza .e regressai) 
do em Í84õa Madrid estabele­
ceu-se ali, fazendo com felicida­
de grandes negocios. O duque 
de Saiitona fez uma das maiores 
fortunas que se conhecem em 
llespanha. • . ,

As suas propriedades urbanas 
em Madrid produzem rendi­
mento enorme. Basta dizer que 
lhe pertenciam quasi todas as 
ca.-as da Puerta del Sol, as d.a 
Cordero e as que occupam os 
grandes hotéis da Paz, de Pariz 
e .cle Londres. Em San tona, su.» 
ferra patal, deixou, um asyio pa­
ra pobres. Ainda bem.

% Experiencia eoriovn— 
Em Paris acaba de se fazer uimi 
experiencia que durou um ân­
uo. ’

Para se saberem cs effeitos 
destruidores das bebidas alcoo 
licas sobre o homem, escolhe­
ram, pela similhança do app.ire- 
Iho digestivo d este com o por­
co, nove d estes ahimaes, todos 
da mesma idade, sãos e em boas 
condições, que foram cojlocados 
em um curral eXpressamente 
preparado com tudo o que era 
indispensável para tornar a vida 
agradavel aquelles animaes.

Tanto na agua como na comi­
da se lhe misturava a quantida­
de proporcionada da bebida so­
bre que versava a experiencia.

Aquelle a que era dado o «a*b  
sintho», principiou por irritar- 
se furiosa nen te até que decaiu 
em entorpecimento a que sobre­
veio a morte.

O que tomava «aguardente» 
passava quasi todo o tempo a

CkMcra lHorbsas—---
um despacho oíhcial de êjànila, o herdeiro, residente cm parte 
datado de 30, que em dous j
falleceram alli do clmlera 537 tonio José de Castro, para fallar 
pessoas.

. . i 'nologico per obito de spu pae
A|>j»rchcak^do Ro-.lrigo José de ^Castro, ..que

tanle—Foram iipprehei’dido*  foi do logar do Serdeiro, fregue. 
nas proximidades de Serpa mi; zia dc Serzedello, da mesma co- 
cartuchos embalados, com a le - iharca, no qual é inventariam^ 
genda Igualdade e Fralernidu- u viuva d’este, Cutharina Maria 
de, que laul para Heépanha. ; 1'çreira, do mesmo logar e fre- 

4 guez.ia, ,e bem assiiii para dedu- 
M KBasSlicacÉc W. E*ctíro  zire.m . iscus direitos são. citados 

— As obras da basilica de S. Be- quaeequer credores c legatatíos 
dro, a primeira, que na prima desconhecidos ou residentes lera 
diocese se rectpihece, atlestam a'da comarca, e isto a pena dere- 
Guimarãçs e áo, mundo que a fé véliã.

Guimafáès, 16 de agosto de 
1882.

Conforme—T. de Queiroz. . 
O, escrivão—Serafim Carnei­

ro Geraldes Juni ;T.
425

aqui, no bçrço da mónarchia, é 
viva, e que o primado de S. Pe­
dro c o Pontificado Romano não 
e uma cousa morta.

.Principiadas eul marÇo de 
1881 teení tido o desenvolvi­
mento que todos pfesbficoain. O 
que paru muitos era um impos­
sível, um ánhelo, um sonho ir- 
realisavpl, vae-se convertendo 
em purá realidáde. ' •

Avante viinaranenses! a hon­
ra e gloyia é toda nossaJ 
algum, sacrificii 
obra religiosa < 
vossa grande basílica em breve 
concluída.

ÉDITOS DE 30 DIAS

mais 
e Vereis a maior

- Í8NDÍGI0S

PELO Juiso de.Direito d’es- 
ta comarca e cartorio do escrf 
Vão .ãbiiixo assignado, correm 
éditos de 30 dias, a contar da 
publicação do segundo aiinuncio 
no—.Diário do Governo—, a ci- 
iai-.o .coberdeiro, J<»ãu d.’A breu, 
apsçute cm parte incerta noini- 
perjo- do Brazil, e bem assim 
(p',uvsquer credores desconheci-! 
dos ou domiciliados fura da 
.narca, para assistirem, aos ter-,

Graça------O ex.®” snr. dr.
Eduardo Martins da Costa, di­
gníssimo delegado do Procura­
dor Region uma das varas do 
Porto, e nosso muito nobre e 
dístincto patrício, acaba dc ser 
agráeiado com a commenda da 
Urdem da Rosa, pelo governo 
dd Império do Brazil.

Grande incêndio—A’s
4 hõras da madrugada dê aute- 
hontem houve um pavoroso in­
cêndio em Lisboa, na fabrica de 
serração de madeiras, dos snrs. 
Bernardino Filho & Ribeiro, na 
rua Nova do Caes do Tojo.

O incêndio lavrou com tal in­
tensidade, quê foram impotentes 
todos os exforços empregados . . - '
para o dominar, occúpándo uma dormir, concluindo por perder 
area de 160 metroâ’, cujo brazei- quasi de toílo _o apetite. . 
ro apresentava um espectaculo 
horroroso, não se podendo sup- 
portar o calor d’elle a 50 metros 
de distancia.

Ficaram alguns bombeiros fe­
ridos.

Os prejuisos orçam por 100 
conLus dc reis.

0» y .narua, para as.sisLii e.in .aos ter». I
$ mus e dedu/jrem seus direito*  |

ci<Í«idí* 7 em CHiitivriísten- imin.entario.de menor as a que I 
(o <!o cmligt» <le postara*  
artigo 1UO. ía/.eifii paabli 
co 40ic o preço <*o  raie. 
?!ç*de  o «Mo 8.° «Se ota*ci  
5>ro, íira «reido a <lj; grei 
meir# «fuadidade a 
reis o L5I0 .C a dê«e^sOi- 
da a b cÍ*»,  cpi rasão 
<lo w£8^3it<kasto <2o 
<ia gado e «la muita 
pu r loção.
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se procede por fal lecimento de | 
João d’Abreu, casado, morador ■ 
que foi no logar de Senões, frc-I 
guezia de Silvares, da inesiii»! 
comarcá-, no.quaj é inventariai)-1 
te Forliínato d’A breu, tilho do I 
inventariado, sub pena de reve-l 
lia.; .

-Guimarães, 23 de agosto de 
..188'1 ••

Conforme—T: deiQueiruz. - 
O escrivão—Januario de Suh- 

za Loureiro.
426

AOS MESTRES PEDREIROS 
E CAVOUQUEIROS
P A R A continuação .. do SÂCDE A TODOS

muro de supporte, que tenj de restabelecida sem medicina.puo 
servirá estatua de Pio IX no gnntes, nem despezas, com o ut>e 
alto da serra de Santa Catbari- da deliciosa farinhaíZe Saude 
na, põe-se por este meio em ar­
rematação a construcção de du- 

e outros tantos de enchimento. *1»  
do cavouco, esteando avaliado ca­
da metro cubico da muro em 
300 reis é o de cavouco a 300 . „, —
reis. Recebem-se propostas em (disp<‘pzias)gastric i, gasAçalgi», 

i carta fechada até o dia 8 dp pro. 'llçgmar .arrotos,flatos, arnargur 
• ximo setembro, sendo a obra eu- na bocca, pituitas, nauseas, vo*  
tregue aquém por menos, a fi- niilus, irritação intestinal, be- 
zer, segundo as condições pa-[.xigas, diarrea, desinti ria, culi*  
tentes em casa do thesoureiro cas, tosse, asibma, falta de rrçj

> da.commissão, o snr. Antonio1 piraçâo, oppressão, cong'slõ'p 
José Eerreira Caídas, ao qual i/ial dos nervos, diabelhç. debi-

- todas as desordens i#
peito, na garganta, do alito. (D 
bronchios, da bexiga, do

intestinos, I 
nfucosa, docerçbro edo snngijJ 
J0;000 curas entije as q>’i;“§w?

REVALESCIERE
zentos metros cúbicos de muro D.U BARRA DE LONDRES 

atiuos «rtniariaifl
Mticcesso

Combatendo as indigrstôM

O que toináva «rhum» tor­
nou-se triste, pesado, inteira­
mente entorpecido a ponto de 
tropeçar em tudo.

nou-se excêntrico nos desejos-proposta^..
O l.° secretario,

Padre Antonio Jusè Ferreira do, dos rins, d -s 
Caídas.

O que tomava «genebra» tor- taníbem devem ser dirigidas as Iidade, 
m-sp. pxcentrico nos deseios propostas. peito,

Caminho de ferro «le

que manifestava e entregava-se 
a uma multidão de excentrici­
dades curiosas.

O que tomava «vinho» foi dc’ 428

imin.entario.de


RELIGIÃO E PATRIA
•bm-se a do duque de Pluskows, Pinto, pharm, largo .dos Loios. SABO.5 ETKS 
íl.is excellentissimas senhoras. 36. Aiuva Dcsire Kahir. rua c-c 
marqiiezas de Brehan, dmpieza Ccdohdla 160, Pontes & Con - 
deCastlesluart, dos exceli mlis- panhia, droguislas, praça de D. ALCA1 LAOMLL C . AL
iimus senhores Lord Stuart dtuPedro, 105 a 168,*  Antonio J.
llecies, par de Inglaterra, o dou- Salgado, pharmacia Central, rua 
jor e professor VVurzer, o pro- de Santo Antonio, 225 ^227, — 
fessor e doutor Beneke. etc. etc.r—John (.assei c companhia;-—

N. 49:842 : Mm. Maria JolyJVil/a do Conde 
de50annos de constipação, in- 
ligestão, nervos, • msomnias, 
iistlima,.toss< flatos, espasmos 
e nauseas —N. 46270 : M. Ro- 
b,eiti, d uma «constipação pul­
monar, com tosse, vomitos,cons- 
tipação e surdez de 25 annos.— 
V 16:210: o dmitor em medici­
na Martin, d’uma gastralgia c 
irri açâw d 4 < st mago, qne õ fa­
ziam vomitar 15 a 18 vezes por 
dia durante oito- anuo».—N. 
46:218: o coronel Vatson. de 
goila, nevralgia e constipação reira Maia,pharm.*.,  rua do Chã 
obstinada.—N.° 18:744: o doutor 31.--rValei 
cm incdi ina Shorland, d’uéia de Souza, 
JivdronLiLi o - eon-tipaçáo.—N.° Antonio João de S<>uza Ralhos, 
49:522: M. Bald.win, compli (a pharm., largy da 1‘oiile. 
prostração, paralysia da bexiga 

dos membros, e.m consequên­
cia de excessos da mocidade.

Cura n. 80: 416 *
• 0 sr. dr F. W. Beuecke, pro­
fessor de medicina n » universt 
dade, refere se da maneira se- 
-guiirle á clinica de Berliu tm 8 
de abril dc 1872: i •

TfNnnca esípiicerei que (h’Vi».° 
vida de um de meus filhos á Re

GUAXDE MHDUCÇAO DE 
E.RECOS

EM ' •

y(JRA certa das. rmpigens. 
herpes, patino do rosto, caspa,- 
priirigos; etc, fazeilde uso d çile. 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto, na 
Miranda, pharm.- Pharmacia do Terreiro. EmC«ui- 
E. da Luz" e Co<la ^'ãrães em todas as pharmac:as

A. L. Maia Tor- 
res, pharm.—Povoa dc Varzitn 
P. Machado de Oliveira, pharm. 
—Penafiel 
Aveiro: F 
pharm.—Ponte do Uma: A» ,1. 
Rodrigues Barbosa,.pharm.---- |
Vianna do Castello:’ Affonso] 
droguisla, rua da Picota: J. 
dc Barros, ’ 2’--
140—Braga. Pipa & Irmão, rua

MACHINAS
Alim ATAÇ-AO,

Por ordem superior se anuiim 
. cia que no dia 6 do proximo m< z 

drogaria. Pua Grande^0 setembro, ás 1U horas da ma­
nhã, nos Paços do Concelho,tem 
de arrematar-se a obra da co-j 

......... • ,.  dh-rlura da arcaria dó claustrot 
pal,77, Àuionio Alexandre Pe-extincto convento de S. Do-

««I lll , v--,.., .. j... I . V- >. <1 1 . - * 4 ,
.obstinada.—N." 18:744: o doutor 31 .-rValchça : Francisco José aebim pateiues na secretaria da 

B}iic«’IIos • Uauiára, sendo a base da licita­
ção a quantia de 38:3(J() reis.

i Guimarães, 16 de agosto de 
1882. . ' . ■

O E sc r i v ão d a C a m a r a .■ 
Antonio José da Silva .Basto.

Machado, dr<»g., praçaMimici-

II'IZ José Gonçalves Bastos, 
jcoin estabelecimento de fazen­
das brancas e l M GRANDE DE- 

FUSITO DE MACHINAS ã rua 
de S. Damaso, previne o ublico 
cm geral que ácaba de receer um 
novo e comple- Wff | PITTIV A 0 
to surtido de - iHAufiloAd

DE COSTURA,

I

mingos. com as condições que feelg*!^

<Uoi3ig»a8fthãa «los ZBa.úhõs 
de WíxcHa

K • . i . ; v; • a, 
1’0 dia 4 do proximo mez dei

t A criança, na idade de quatro 
ni»* /.es, soíííia, sem causa ajip.i- 
rente,unia atrophia completa, 
com contínuos vomitos, que re­
sistiam a lodos os tratamentos da 
bciencia medica. A Revalesciere 
restabeleceu-lhe completa meu te 
asaude em seis semanas.»

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,eco- 
nomisa cincoeuta vezes o seu 
preço em remedios.—Preços fi­
xos da venda em toda a penín­
sula:

Em caixas de folha de lata, de 
1/4 kilo 500 reis, de meio kilo 
B00 reis.de um kilo 1:400 reis. 
<le 2e im io kilos 3:200 reis, de 
6 kilos Cu 400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.
; 0 melhor chocolate para a 
saude' è a lleva lesai ere 
chooolata<la; ella restituo o 
apeltite, digestão, somno, ener­
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus 
tenta dez vezes mais que a carne 
e que o chocolate ordinário. Sem 
esquentar; os preços são os mes­
mos da Revalesciere.

Du Warry & <h* —IJml- 
ted— 77 Regenl-Street, Lon­
dres;—8 rua Casticlione, Paris, 
i Depositos—Ijãsboa, Seráe- 
dello & Companhia; Largo do 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi­
lhos, praça de 1).Pedro, 31 e32: 
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12; 
Porto, John Cassei & 
d?Souza Ferreira, rua 
nharia, 77.

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho ■ i 

Guimarães: Antonio J. Perei­
ra Martins, pharm.; Antonio 
de Araújo Carvalho, cam­
pada Feira, 1, Josè Joaquim da 
Sliva, droguisla, rua da Bainha. 
29 c 33; Porto : iM. J. Ferreira 
dc Souza e Irmão, rua da Ba 
nharia, 77, J. R. de Sequeira,.

• jharm.j casa vermelha; & J.

da

jj>E MARGARIDE
João, Luiz (1’Arauio; Gonqes, 

com loja de mercearia ha rua 
de S. Damaso, tem á venda ma­
gnifico páo de lò de Margaride.

ALLLGAM-SE
setembro, pelas 9 horas da ma­
nhã; terá logar nu casa do BiliíCo 
de Guimarães ti segunda reunião 
qrdinari-a de 1881 da-Compa­
nhia dos Banhos de Vizella pã

relatvi-iue oontas d» Direção'"• * ‘*‘»m ‘‘
com o pafttar do Coníelho Ei» ’* ** ••-
cal, os urqiecios de reforma doei’"*** w U-aru-cru*;
estatutos e do regulamento eeo-l . «’*••;«  ír.uai- n.» eampo 
nomico com o parecer do Conáe-|«'“ «•^rlcordlu 
lho ERual e emendus > da- Com-^ 'tô________ . .
missão Revisora, e a, proposta 'Ripil â Ç RF VA 4 PU À D 
do snr. Ccsário Augusto PintoijuluilAu U£l uAjUÂlAil 
para ser cedido por tempo limi­
tado o terreno denominador 
Campo do Fornorpara a cons- 
truc;ãp.d’iim.casino.

•Guimarães, 15 ów -
1882. ? í ■ - . * *■- !l.a qualidade, p
(J Presidente do Conselho Fis- quaes manda de

CiÍl,*  i * -• J - --------- v—.
« .Francisco Ribeiro Martins da;a brevidade, por pessoas habili- 
Costd. tadas. -Também vende ou aluga

qualquer porção que queirain.

Atlu^am-se as casas
ra serem discutidos,-e vót:uk>s.or.’** r,,u ,lc *»•  I V A u

BENTO d’ OI i veí r a- Machado, 
barbeiro na rua da Rainha 
nA.107 e 1(U), tem grande sor- 

19 de agosto de tirhento do bichas francezas, dc 
;1.? qualidade, para sangrar, as 
.r........ .— áeitar tanto a ho-

•' ‘mem como a mulher, com toda

D A DE,,entre as qua,us: . . «
Maéhiiias com jprdhil <lc pendula e hia- * 

«■Lá;* a*  <•«»»»« pcdacM inaglcos—Estas rhaçhi- 
nas tão vantajosas para a pessoa que. trabalhe 
11’ellas, que todos oa thedicps as recommendani para 
cohibirem o-cansaço que aa.outras causavam. «Alein - 
d’i«<so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia - S 
das portbdos os governos, o que é decerto uma prova \ 
da súa superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes machinas só se 
encontram na rua de Ilamaso. Todas as ma- £ 
chinas teem càneíeirós authómaticos, que dãp um re*  i*  
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer s 
rnachiiia- Esta novidade só se encontra á venda nes­
te deposito. ■ . . .. •' . f . r

Não se iIludam cotn os pomposos annuncios d’ou- * 
tros depositos, porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE UMÂ QUALIDADE, pelo que i)ão podetn sçr- 
vir bem os compradores. Aqui ha- as de. todos os àd -, r 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de impingir gato por lebre. j

As inachiilas são garantidas. Ensino grátis, em casa ' 
dos compradores, como se tem feitosempre. Concer- 
tam-ae machinas de todo e qualquer systema, por i 
preÇos baratos. • ■ ■r • . i

• Já chegou grande sor- UiTRD IIPII 
thneijto do machinas de Li/jLIi IIijLi. . tão 
vantajosas que podem fazer ISO pares por dial!

Os preços de todas as machinas é entre . 10$0Q0 
reis até 6Q$0(>0. Tarnbcm n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento, <1e - papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrpzés e todos os accésso- 
rios para machinas. . , A
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Com panhia Poriviguezá
. .... DE.

Seguro de vida dc animaes

COLLEGIO DAS HORTAS
-EM—

Sociedade aiiouima dc responsabilidade limitada

; J.
Ba-

Esta casa d’educação estabelecida no palacéle das Hortas e 
toada nas mais perfeitas condições hygienicas, provou exuberante*  
mente pelos resultados obtidos pelos seus alumnos no anno lectivo 
lindo as óptimas condições em .que foi organisada. Nem um só dos 
alumnos mandados a exame deixou de ser approvado.. <

Um corpo docente largamente habilitado e conhecedor dos me 
lhores melhodos d’ensino é a melhor e mais solida garantia de que 
esta casa continuará a satisfazer plenhmente ao fim a que se propoz. 
As aulas começam no dia 1 doutnbro.

Admillcm se alumnos internos, semi internos e externos.
Para programmas e outros esclarecimentos dirigir sc ao dire­

ctor
FRANCISCO PEDRO FELQUEIRÀS

si­

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco dc morte noa 

animaes de todas as especies existentes em qualquer potíto do 
paiz. ‘ ; .

São por este meio Convidados todos os proprietários, lavra­
dores creadores e alquiladores a entenderem-se com An toiro' 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão • s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vai - 
ajoso ramo dc seguros.

SÉDEDÁ COMPANHIA, KUADA FIGUEIRA,N.’2,L1SBO

O correspondente ein Guimarães:

Antonio llartins de Queiroz on José Martins de*  
Queiroz, moradores ua rua .loia de Sau(»' 
Antonio u.° t>O a 1>4L

file:///.es
reis.de


(ffnrorgiorada por cnrtn rca! cm 28410;

PAQUETES A VAPOR ENTRE

A í ompasihia mais dc

|fx/i ti/:? uv

Rio <la Prata
NEVA

AVO5

a sahir pin 29 dc Agosto para Pcr- 
nariibuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Montevideo e Buenos- Ayres. 
a sahir em 5 de Setembro para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio dc Ja­
neiro. e Santos.

em 13 de Setembro para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio dc Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

TlltEiWT a sahir cm 30 de Setembro para Pernam­
buco, Maceió, Bahia, Rio dc Janei­
ro, Montevideo c Buenos-Ayres.

Acccitam-sc passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos ínglczes,23—ao agente 
Wiíliain C’. Tait <1 CP, ou nas diflerentes cor­
respondências cm todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
puiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

VJNJfOS de
XEREZ

tDh acri ditada casa d<>6 snrs 
Potella A Aramburu dc Puerto 

de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
It&ÃàHQcl sS«Kwqtiim AÍ8cik 

rbosa
32 —RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerezn.°2, garrafa 260

» d n.‘ 4, » 360
v Oro n.° 6 d 500

anspnilhal4 D 800
Dulce 20 500

mhos legítimos

do Douro
Garrafa

Vinho antigo superior 700
» Éftque 600
» Bastardo primeira 500
r Malvásia » 500
» Moscatel » 500
» Malvasia segunda 400
» Velho..................... 400
» Meza...................... 360
d ».... .................... 300
» ................. 240
d »......................... 180
t> Lagrima................  200

A estes preços augmenta-se 
'50 reis da garrafa.

RELIGIÃO e patria

pílulas e Diraro de casa ZEI.I2

S*HuIas <le líoloway

Esle rcmedioc nnivei salipeh 
le conhecido como o mais cl 
íieaz que se conhece no munda 
Não ha senão uma causa uni

iãUiEBoei •5i>sé<!a $S3ia 
Xlãrauífa

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estafo' 
cimento, bilhetes, meios, qnari 
oiUivos-, c fraeções dc diirerem 
preços da lotei ia de Lisboa í 
proxítnj exlraçção.

0 mesmo vendeu parle do I 
íTielo 4a sorte grande clu fracrí 
le dillerenles preços da exlracç 
de 13 d’abril.

versai de Iodas as doenças, i&to é, impureza de sangue. que c a 
íonte da vida. Esta impureza depressa se. rcciiiica com o uso 
das Pílulas dc Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
estomago*  e inlcslinos, por meio das suas propriedades balsâmi­

cas purificam osangtic, dão lom e energia aos nervos e museu 
los, e enrijam lodo o syslema.

Ellas excedem qualquer outro rèmedio em regular a digóslão. 
Operam da maneira mais sadia e cffccliva sobre o fuado e rins, 
regulam as secreções, íorliíicam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humane. Mesmo aquellas pessoas da tilais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus cfleiíos salu­
tares e corroboranles, regulando as dóses conlmme as mslrucçõ< b 
que se encontram tios iivrinhos em quecadauma esia enrolada.

ÇPQHãfÇ 
LWiilíiUiA-)

Em m njuscriplo e sobre qn;i| 
quer assumpto 1:300 rs. por mi 
um. Por cada collecção de doz 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Av 
rGb Pacheco, no Seminaiio dc La 
mego. ' ' |

22 tis presa—Seria r«
BHuaaSiva

BIBLIOTHECA ILL UST1LU 
DA

Cada folha 10 rs. Cada cslain-
i pa 10 reis. Desenhos de M. Ma- 
: cedo. Gra vuras de F Pastor.

Gs Fiihos do Athillerio
■ FPR EUGENIOSLE
Vmãri-sccin Lisboa cm lo.-l 

l d !{;. as livrarios. e cm todas ad 
í I*.:  ::s do r<*ino.
j A correspondência deve scrj 

la á rua da Alalaya, 102:
Lisboa.

Cnsnesito «le ISoSoway

A sei cn cia da medicina não 
produziu alé hoje remedio algun. 
que possa ser comparado a esle 
mara-villiuso L .1' r. g u e n I o, que se

assimelha lauto do sarfgue que, mi verdade, íorma parte d’cs1n c
circulando com aquelle iluido vital, e.xpellc Ioda a maioria impo 
ra, sara e limpa iodas as parles infectada?, c ciíra quaiquci sòi- 
le de chagas c ulceras.

E0LLEE10 FllÀXCEZ

310—rua «Se Saeila ('aiharêtia—

Edifício dos melhoies—Vasto o magnifico locai siíoado no lairro 
mais venlilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio- 
nislaso máximo—Prepara se a todos os exames e à caiícira com-’ 
mcrcial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e dõ educação, 
ministrados com carinho maternal—Tmclamonlo oplimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos dc compleição delicada—Professores disliucios. estrangei­
ros, internos para o ensino c cultura das lingnas ailemã, íranceza 
c ingleza-—Falla-se só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

SCIEAÇ1À MW 
Codigo do Jury

Traducção do 
Racharei Luiz Rí-ltrão da Fon-1 

seca du to de Freitas .
Preço

(im grosso volume. . . bOOrca
Este livro im pçrtantissinid 

iudispensavvl aos jurados, aoi 
aós juizes, agentes do Ministé­
rio Publico e advogados, aclia- 
se á venda cm Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.’, rua dí 
Rainha 43, 45 e ,47.

DOCTOR IN ABSENTIA j
O professor em artes,letrras'1 

seiencias, iiiémbro do clcroc l.j| 
gistradog; tudo medico. cirur-I 
gião, dentista e artista, que (VI 
sejeni obter o titulo e diploii^l 
de doutor, ou bacharel honocç® 
rio, podem dirigir-se a MedirtÇ 
rua do Rei, 46, em Jersey (íu-/ 
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente Iodas e qiiaesquerií 
formações sobre a Univcrskfod-

Cariou Luiz d'Ârcha-niln-au.

SEM ESTAMPILHA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 1 COM ESlAÀiPlLilA

Uma sciic ou 50 nume-os 1^400
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Folha avulso ou supplemcnto 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeros 1.5^ 
esta redacção dois exemplares.

GUIMARÃES—TYP.VIMARANENSE,—KUA DE S.PAIO.


